
Ocâncer de pulmão é
a doença mais lem-
brada quando se fa-

la no vício de fumar. No en-
tanto, entre todos os males
causados pelo tabagismo,
existe um que causa seme-
lhantes prejuízos aos usuá-
rios: o câncer bucal. O con-
sumo de cigarros, cachim-
bos e álcool aliado à má hi-
giene bucal e próteses den-
tárias mal-ajustadas podem
levar ao desenvolvimento
da doença. Com o objetivo
de alertar a população per-
nambucana para a impor-
tância da prevenção dessa
patologia, a Assembléia Le-
gislativa promulgou a Lei
n° 13.411, em 14 de março
deste ano, instituindo a Se-
mana Estadual de Combate
ao Câncer de Boca. A ini-
ciativa foi originada por
meio do Projeto de Lei n°

294/2007, de autoria do de-
putado e médico Clodoaldo
Magalhães (PTB).

Com a medida, a Secre-
taria Estadual de Saúde fi-
cou responsável por promo-
ver as atividades, anual-
mente, no período de 18 de
outubro (Dia do Médico) a
25 do mesmo mês (Dia da
Saúde Dentária). Na justifi-
cativa da proposição, Ma-
galhães explica que, no
Nordeste, Pernambuco lide-
ra o índice de mortalidade
decorrente do câncer de bo-
ca, de acordo com dados do
Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), ligado ao Minis-
tério da Saúde. "Por causa
disso, a prevenção tem pa-
pel vital. Precisamos enfati-
zar a necessidade de criar
oficialmente um período de
combate à doença, no qual
espaços de informação e

prevenção sejam construí-
dos e ações sistêmicas se-
jam efetivadas. As medidas
contribuirão para atenuar os
índices de mortalidade re-
lacionados à patologia", des-
taca o parlamentar.

As pessoas com idade a-
cima de 40 anos estão mais
vulneráveis a desenvolver o
problema. A exposição ao
sol sem proteção é também
um dos fatores propulsores.

O principal sintoma deste
tipo de câncer é o apareci-
mento de feridas na boca
que não cicatrizam em uma
semana. Há também ulcera-
ções superficiais, com me-
nos de dois centímetros de

diâmetro, indolores (po-
dendo sangrar ou não) e
manchas esbranquiçadas
ou avermelhadas nos lábios
ou na mucosa bucal. Difi-
culdade para falar, masti-

gar e engolir, além de ema-
grecimento acentuado, dor
e presença de caroços no
pescoço são sinais de cân-
cer de boca em estágio a-
vançado. Mas, se diagnos-
ticado no início, a patolo-
gia tem cura.

As estimativas do Inca
para 2008 apontam que a
incidência do câncer de
boca, em Pernambuco, de-
verá ser maior em homens
que em mulheres. Segundo
os dados divulgados pela
entidade, até o final do ano,
deverão ser registrados 330
casos entre cada cem mil
homens. Nas mulheres, es-
tima-se a ocorrência de 180
casos para cada cem mil
mulheres. "A idéia é criar
uma cultura de diagnóstico
precoce e promover o con-
trole dos fatores de risco",
completa Magalhães.

Segundo informou a as-
sessoria de Imprensa da Se-
cretaria Estadual de Saúde,
até o final do primeiro se-
mestre de 2008, o órgão de-
verá concluir a Política Es-
tadual de Combate ao Cân-
cer de Boca, que irá organi-
zar o fluxo dos pacientes e
desenvolver a ampliação dos
exames histopatológicos, ca-
pazes de detectar o tumor.
Na semana de combate, em
outubro, a mobilização será
feita por meio de distribui-
ção de material educativo e
ações integradas com outras
entidades. A assessoria  a-
crescentou que o Hospital
do Câncer, no bairro de San-
to Amaro, no Recife, con-
centra o tratamento da pato-
logia na Capital pernam-
bucana, mas os Centros de
Especialidade Odontológica
podem detectar a doença.

Lei aprovada na Alepe estimula
prevenção ao câncer bucal
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Anualmente, Secretaria
de Saúde deve promover,
em outubro, ações para
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ATO Nº 989/08
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo
inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno, tendo em vista o contido no Ofício nº 894665/2008, do Deputado Sérgio Leite,
RESOLVE: exonerar ROBERTO FERREIRA CAMPOS, do cargo em comissão de Assessor Especial, Símbolo PL-ASC, nomeando para
o referido cargo, LUCIANA NEVES BAPTISTA CAMPOS, atribuindo-lhe a gratificação de Representação de 43,50% (quarenta e três
virgula cinqüenta por cento), nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07.

Sala Torres Galvão, 11 de abril de 2008.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

ATO Nº 990/08
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo
inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno, tendo em vista o contido no Ofício nº 698924/2008, do Deputado Isaltino Nascimento,
RESOLVE: nomear KÁTIA MARIA DOS SANTOS SILVA, para o cargo em comissão de Secretária Parlamentar, Símbolo PL-SPC,
atribuindo-lhe a gratificação de Representação de 4,9%(quatro vírgula nove por cento), nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração
que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07.

Sala Torres Galvão, 11 de abril de 2008.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
ANDRÉ CAMPOS NA REUNIÃO 
DO DIA 08 DE ABRIL DE 2008.

EM TORNO DOS 20 ANOS DA MORTE DE ANTÔNIO FARIAS

Venho a esta tribuna para lembrar a passagem dos 20 anos da morte de um ilustre pernambucano, que em dois mandatos teve assento
nesta Casa. Falo do saudoso Antônio Arruda de Farias, nascido no dia 28 de novembro de 1932, na cidade de Surubim. Ali, no agreste
pernambucano, ele viveu sua infância, ao lado dos pais, Severino Barbosa de Farias e Estefânia Arruda de Farias.
No ano de 1988, a sociedade pernambucana foi surpreendida com a notícia do repentino falecimento de Antônio Farias, no início do
mandato de Senador da República, representando o nosso Estado. Pernambuco perdeu, à época, um exemplo de empresário e homem
público. Um homem diferenciado pela sua inteligência, pela sua tenacidade, pela sua sobriedade, pela sua discrição. Sempre corajoso
e decidido, sem nunca perder a categoria e a elegância.
Conheci Antônio Farias. Com ele convivi. E sinto-me no dever de reverenciá-lo nesta hora, lembrando de sua contribuição ao nosso
Estado e ao Brasil, tanto na condição de político, como na de empresário bem sucedido.
Para avivar a memória dos mais vividos e também bem informar aos mais jovens, é tempo de lembrar que Antônio Farias, aos 23 anos
de idade, iniciou sua vida pública, elegendo-se vereador em Surubim, sua terra natal. No período de 1963 a 1971, ele cumpriu aqui dois
mandatos de deputado estadual. Presidiu a Comissão de Finanças e Orçamento. E emprestou sua valiosa contribuição às Comissões
de Economia, Agricultura, Indústria e Comércio e a da Área das Secas e Negócios Municipais, dentre outras.
Falar de Antônio Farias é lembrar também da época na qual ele foi prefeito do Recife, no período de 1975 a 1979. É lembrar, minhas senhoras,
meus senhores, de obras por ele construídas, transformadoras da cidade, como o Viaduto Joana Bezerra, a Ponte Paulo Guerra e a Avenida
Recife, equipamentos urbanos alavancadores do progresso da cidade, viabilizando o fluxo de veículos e facilitando a vida das pessoas.
Não devo, nem posso esquecer de quanto Antônio Farias se valeu dos recursos do Projeto Cura, para beneficiar as famílias residentes
nas regiões mais carentes do Recife. Antônio Farias foi um prefeito que soube honrar a tradição dos grandes administradores do Recife,
como Pelópidas da Silveira, Augusto Lucena, Geraldo Magalhães, Jarbas Vasconcelos, Miguel Arraes, Roberto Magalhães, Joaquim
Francisco, Gustavo Krause, Liberato Costa Júnior, Gilberto Marques Paulo e o nosso João Paulo Lima e Silva.
No ano de 1982, Antônio Farias elegeu-se deputado federal. Para em 1986, na memorável campanha, na qual os pernambucanos
devolveram a Miguel Arraes o mandato de governador, eleger-se Senador da República, ao lado do sertanejo Mansueto de Lavour.
Antônio Farias chegava ao Senado da República, pela vontade dos pernambucanos, tendo o privilégio de receber o apoio de uma das
maiores e mais legítimas expressões da representação popular no País, ninguém menos do que Miguel Arraes de Alencar.
Se na vida pública, Antônio Farias foi brilhante, não foi diferente no mundo empresarial. Vale citar o início dos negócios do empresário
Antônio Farias, quando em 1960 adquiriu, com outros sócios, a Usina Pedroza, no município de Cortês, Mata Sul de Pernambuco. Na
década de 70, já sócio majoritário na empresa, implantou a Destilaria Baía Formosa, no Rio Grande do Norte.
Na Dimensão Superior, Antônio Farias comemora o sucesso da semente por ele tão bem semeada. O Grupo Farias cresceu, tomou
dimensão nacional. Expandiu suas atividades. É fortíssimo no setor sucroalcooleiro. A empresa Vale Verde, com a Unidade Pedroza, em
Pernambuco, a Baía Formosa, no Rio Grande do Norte, a Itapací , a Itapuranga, a Turvânia e a Anicuns, em Goiás, a Taquarituba e a
São José, em São Paulo. 
O Grupo Farias está presente com suas empresas desenvolvendo atividades também na agropecuária, na fruticultura e no setor
automotivo. Aí aparecem a Pontanegra Automóveis e a Salinas, no Rio Grande do Norte, mais duas concessionárias de veículos no
estado de Goiás e outra, no Ceará.
O Grupo Farias, fundado em Pernambuco, em 1960, pelo senador Antônio Farias, falecido em 1988, firmou-se como um dos maiores
grupos sucroalcooleiros no País, hoje comandado pelo seu filho Eduardo Farias, fiel ao ideário do seu pai. O Grupo está investindo 300
milhões de reais na construção de duas novas usinas de açúcar e álcool, nos estados de São Paulo e Goiás, com previsão de
funcionamento no ano de 2010.
A expectativa dos dirigentes do Grupo Farias é que a última safra de 2006/2007, da ordem de 6 milhões de toneladas de cana atinja 15
milhões de toneladas, no ano de 2010.

Antônio Farias nos legou um patrimônio moral inestimável. Foi um político honrado, exemplo de legislador e de gestor público. Soube
com o seu trabalho e com muita visão estabelecer as condições para que o Grupo Farias pudesse chegar aos dias atuais, gerando
empregos e participando ativamente do crescimento econômico e social do nosso país.
Senhoras deputadas, senhores deputados, minhas senhoras, meus senhores, o momento para mim é de saudade do amigo e senador
Antônio Farias. Assim me refiro a ele, cujo mandato foi interrompido pelos desígnios de Deus. O momento é de saudade, repito, mas
como homem público sinto-me com o dever cumprido, de lembrar, na Casa de Joaquim Nabuco - que tão bem ele conheceu – dos 20
anos da passagem desta para outra vida, no próximo dia 13 de abril, do pernambucano de Surubim, orgulho de todos nós. Meu respeito
e minha admiração À viúva Geralda, companheira na Câmara Municipal do Recife e aos seus filhos Eduardo, Maria Carmem e Marcelle.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
CLAUDIANO MARTINS NA REUNIÃO 

DO DIA 25 DE MARÇO DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,
Venho a Tribuna da Casa de Joaquim Nabuco, fazer veemente apelo ao Governador do Estado, para que envie a cidade de Águas Belas
com máxima urgência, uma equipe da Defesa Civil Estadual, tendo em vista os estragos causados pelas precipitações ocorridas nas
ultimas 48 horas. A cidade, situada em pleno agreste pernambucano chegou a receber em média mais de 100 milímetros somente no
dia 24 de março. Em alguns pontos, a água chegou a atingir mais de 90 cm, inundando ruas, casa, órgãos públicos e empreendimentos
comerciais. O posto de combustível do centro da cidade teve suas bombas arrancadas pela força d’água. O Pelotão da Policia Militar foi
inundado com aproximados 1,30 metros. Casas de comunidades mais humildes foram destruídas. Canais transbordaram deixando as
ruas do centro um verdadeiro caos. Diversas famílias perderam todos seus móveis e eletrodomésticos. Lojas e escolas tiveram que
fechar em razão da falta de acesso.
É necessário que o Poder Executivo Federal e Estadual planejem medidas de curto prazo, já que as previsões alertam para chuvas
ainda mais fortes nos próximos oito dias. A Prefeitura Municipal, através do Prefeito Nomeriano Martins; A Câmara de Vereadores,
através do seu Presidente, vereador Milton Malta, estão diuturnamente buscando saídas viáveis para o abrandamento dos estragos,
mas, sabedores da limitação financeira do município, contam com a sensibilidade dos Governos para a implantação de medidas
imediatas, seja na drenagem e escoamento das águas, ou ainda, na ampliação dos canais que cortam a cidade e escorrem pelas
áreas indígenas para desaguarem no rio Ipanema.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
ELINA CARNEIRO NA REUNIÃO 
DO DIA 09 DE ABRIL DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhores Deputados,
Senhoras Deputadas,
Vejo com certa preocupação o retardo na conclusão da linha do metrô no que tange sua chegada em Jaboatão dos Guararapes.
Temos em Jaboatão, segundo município do Estado de Pernambuco, uma extrema necessidade de transporte de massa, em função da
quantidade de passageiros e do colapso do atual sistema que gera atraso e desconforto para a população do município.
Entretanto, estão prontas as instalações físicas das estações, faltando apenas à construção das subestações situadas na Estação
Shopping e em Cajueiro Seco para finalização da parte elétrica e da sinalização de pista de linha.
Existe uma previsão para o início da operação de parte da linha do metrô em Jaboatão, em outubro do corrente ano, que não poderá
ocorrer senão houver com certa antecedência a aquisição de trens e admissão de pessoal qualificado para gerir o sistema operacional
e administrativo.
Está prevista também a construção do terminal integrado do metrô em Cajueiro Seco, dependendo da liberação de recursos, que temo
não acontecer. Não por omissão do superintendente do Metrorec, Dr. Sileno Guedes, que tem se empenhado no seu trabalho de tocar
as obras do metrô, mas por conjunturas políticas nacionais adversas, como por exemplo, o orçamento no quarto mês do ano ainda sem
ter sido votado e por outras conjunturas políticas paroquianas que venham impedir o acesso do povo do Jaboatão dos Guararapes a um
serviço público de alta qualidade.
Era isso que eu tinha a dizer, senhor Presidente.

Obrigada!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
GERALDO COELHO NA REUNIÃO 

DO DIA 08 DE ABRIL DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Novamente aqui na Tribuna da Casa de Joaquim Nabuco, para enaltecer Petrolina. E agora diz respeito ao nosso Exército Brasileiro, o
qual tem em Petrolina o 72º BIMtz por mais de 20 anos.
Tive na semana passada, a agradável surpresa de fazer contato no Aeroporto de Petrolina com o Sargento LEIDIMAR MENDES, que
estava embarcando com a mulher e 02 crianças para os Estados Unidos.
Aconteceu em âmbito nacional, um processo seletivo entre todos os sargentos do Brasil, para distinguir apenas 02 para fazer o curso
ARMY SERGEANTS MAJOR nos Estados Unidos. Esclareço que no final do processo seletivo, foram selecionados 05 Sargentos na
condição de profissionais militares e finalmente, a seleção dos melhores em domínio da língua inglesa, e aí foi distinguida Petrolina na
pessoa do Sargento LEIDIMAR.
Isto causa realmente um impacto que merece o registro nesta Casa.
Com início no dia 09 de Abril de 2008, o Curso terá a duração de 13 meses, com um Currículo projetado para alargar a base de
conhecimento atual do Militar, empregando uma técnica educacional de máxima participação, através do emprego de pequenos grupos.
Além de garantir um ganho no conhecimento cultural, através do intercâmbio no contato com militares de diversos países que
anualmente realizam o referido curso, também proporcionará uma melhor aquisição da forma de emprego e doutrina do Exército
Americano, além de fazer com que o militar possa manter contato com os mais modernos equipamentos e armamentos militares
existentes no mundo.
A vida se constrói com amizades, e aqui quero me referir ao meu amigo CONSTANTINO MENDES, pai do Sargento LEIDIMAR, radicado
em Petrolina e muito conhecido como Baiano. Portanto, os meus parabéns para Baiano e seus familiares.
Naturalmente que o Comando Militar do 72º BIMtz, muito contribuiu pela competência dos militares que fazem aquele destacamento,
hoje comandado pelo Coronel ANÍBAL. Vale lembrar que no passado o 72º BIMtz se fez presente em Angola, colaborando com a ONU.
E para finalizar, os meus cumprimentos ao General JARBAS BUENO, Comandante do Comando Militar do Nordeste, que tem me
considerado com gestos de atenções, pois, sendo o 72º BIMtz do Nordeste, esta é a minha grande razão para esta divulgação na pessoa
do General JARBAS.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO 

DO DIA 04 DE MARÇO DE 2008.

PELA VALORIZAÇÃO DO PODER LEGISLATIVO

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS
VENHO A ESTA TRIBUNA NA TARDE DE HOJE, NESTE INÍCIO DE LEGISLATURA, APÓS REFLEXÕES E LEITURAS DO QUE VEM A SER E COMO TEM SIDO EXERCIDO
O PODER NAS CASAS LEGISLATIVAS. É UMA QUESTÃO COMPLEXA A QUAL GERA INDAGAÇÕES COM RESPEITO ÀS DISPOSIÇÕES, CORAGEM,
COMPORTAMENTOS E INTERESSES DEMOCRÁTICOS POR ELAS DEFENDIDOS.
A POLÍTICA, EM SEU SENTIDO MODERNO, PRESSUPÕE A LEGITIMAÇÃO DO PODER, ISTO É, TANTO OS GOVERNANTES QUANTO OS GOVERNADOS DEVEM
ESTAR DE ACORDO COM AS REGRAS DO JOGO QUE ESTABELECEM O EXERCÍCIO DO PODER. PORÉM, DETERMINADAS ATITUDES PARA DEFESA DO POVO OU
GRUPO, PODEM SER CONTRARIADAS POR AUSÊNCIA DA HARMONIA DOS PODERES NA APLICABILIDADE DAS AÇÕES DO LEGISLATIVO QUE PASSANDO
DESPERCEBIDO PELA POPULAÇÃO, ESSA SE RETRAI À CRÍTICA E AO PODER SOBERANO PASSANDO TAMBÉM A SER IGNORADO POR MUITOS QUE SE
INTITULA REPRESENTANTE DE SUA VONTADE, MAS QUE A DESCONHECE OU SE A CONHECE, DESPREZA-A.

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS:
QUANDO SE ARVORA COMO DEFENSOR DOS IDEAIS DE DEFESA DE INTERESSE POPULAR ÀS VEZES JULGA-SE TÃO NOBRE EM SUAS AÇÕES, QUE SE ELEVA
ACIMA DO OBJETO DE SUA DEFESA, COLOCANDO-SE NÃO MAIS COMO DEFENSOR, MAS COMO TUTOR , PORTANTO NEGANDO DOS DESTINATÁRIOS O CONTROLE
DE SEUS PRÓPRIOS IDEAIS.
REPORTEMO-NOS AO QUE PESA AS LEGISLATURAS ANTERIORES DESTA CASA: CADA UM DE NÓS FAÇAMOS UM BALANÇO DO QUE REALMENTE HÁ DE
CONCRETO RESULTANTE DE CADA UM DOS NOSSOS ESFORÇOS EM PROL DOS AQUI REPRESENTADOS, MAS PRINCIPALMENTE DAS AÇÕES FRUSTRADAS.
POR MEIO DE PROPOSIÇÕES E PROJETOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS E SOCIAIS. IMPULSIONAMOS NOSSAS AÇÕES ESPELHANDO AS NECESSIDADES DOS
CIDADÃOS, ORA INOVANDO, ORA PROCURANDO CORRIGIR FALHAS LEGISLATIVAS OU ADMINISTRATIVAS OU SIMPLESMENTE CHAMANDO ATENÇÃO ATRAVÉS DE
PRONUNCIAMENTOS COMO ESTE.
PORTANTO, PERGUNTO COMO TORNAR O MAIS OPERACIONAL POSSÍVEL O EXERCÍCIO DO PODER NUMA DEMOCRACIA QUE ETMOLOGICAMENTE PERTENCE AO
POVO SE O MESMO DESCONHECE POSSUÍ-LO E QUANDO CONHECE SÃO MINÚSCULAS CÉLULAS DA SOCIEDADE REPRESENTADAS GERALMENTE, POR

Pronunciamentos

Atos

PODER LEGISLATIVO
Mesa Diretora: Presidente, Deputado Guilherme Uchoa; 1º Vice-Presidente, Deputado Izaías Régis;
2º Vice-Presidente, Deputado Ciro Coelho; 1º Secretário, Deputado João Fernando Coutinho; 2º Se-
cretário, Deputado Raimundo Pimentel; 3º Secretário, Deputado Sérgio Leite; 4º Secretário,
Deputado Henrique Queiroz. Procuradoria Geral, Ismar Teixeira Cabral (procurador-geral);
Superintendência Geral, Paulo César Menezes Teixeira (Superintendente-geral); Assistência Le-
gislativa, Ana Olímpia Celso de M. Severo (Assistente Chefe); Superintendência Administrativa,
Adriana Alves Araújo (Superintendente); Superintendência de Recursos Humanos, Karla de Fátima
Mendes Vieira (Superintendente); Superintendência de Modernização Institucional e Tecnológica,
Braulio José de Lira C. Torres; Superintendência de Planejamento e Execução Orçamentária e
Financeira, Marcelo Cabral e Silva (Superintendente); Cerimonial, Francklin Bezerra Santos (Assistente de Cerimonial); As-
sistência de Saúde e Medicina Ocupacional, Aldo Mota (Assistente Médico); Assistência de Segurança Legislativa, Coronel
Ricardo Ferreira de Lima (Assistente Chefe); Escola do Legislativo, Jurandir Bezerra Lins (Assistente Educacional);
Assistência de Preservação do Patrimônio Histórico do Legislativo, Cynthia Barreto (Assistente Chefe); Auditagem, Gildo
Dantas Correia de Góis (Auditor-chefe); Assistência de Comunicação Social, Cláudia Lucena (Assistente de Comunicação
Social); Chefe de Departamento de Imprensa, Marconi Glauco; Editora: Andréa Tavares; Redatores: Antônio Azevedo,
Fernanda Rodrigues, Larissa Rodrigues, Renata Rodrigues, Renata Varjal, Sandra Salisvânia e Yanna Araújo; Fotografia: Ro-
berto Soares (Gerente de Fotografia), Breno Laprovítera (Edição de Fotografia), Carlos Oliveira, João Bitta, Moisés Barbosa e
Rinaldo Marques; Diagramação e Editoração Eletrônica: Anderson Galvão e Alécio Nicolak Júnior; Chefe de
Departamento de Rádio e TV: Ana Lúcia Lins; Repórteres: Carolina Flores, Rosângela Almeida, Silvana Fonseca e Verônica
Barros; Operadores de Som: Aristides Pandelis Frangakis e Alcidézio Ramos; Estagiários: Andréa Neves, Hortência Cecílio
e Solange Mendonça: Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3217-2368. Fax 3217-
2107. PABX 3217.2211. Nosso E-mail: dimprensa@alepe.pe.gov.br. 

Nosso endereço na Internet http://www.alepe.pe.gov.br



PEQUENOS GRUPOS ISOLADOS A PARTE, POR ISSO MUITO IGNORADOS EM SUAS REIVINDICAÇÕES. O QUE TEM SIDO FEITO E O QUE HAVEREMOS DE FAZER
COM O QUE OUVIMOS QUANDO ABRIMOS AS PORTAS DOS NOSSOS GABINETES OU COMPARECEMOS AS NOSSAS BASES POLÍTICAS?

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS:
SOMOS REPRESENTANTES DO POVO, PORÉM HÁ FATORES NO SISTEMA POLÍTICO, QUE SÃO REPRESENTADOS PELA FORÇA E PREDOMINÂNCIA DA VONTADE
DO EXECUTIVO, SEMPRE ACIMA DOS DEMAIS PODERES.
PRECISAMOS ABRIR ESPAÇO PARA QUE O LEGISLATIVO EXERÇA SUA SOBERANIA NÃO APENAS DE MANEIRA SIMBÓLICA, MAS CONCRETA, CRIANDO-SE
MECANISMOS PARA RESULTADOS IMEDIATOS, DE FORMA QUE A SOCIEDADE POSSA VER EM NÓS MANDATÁRIOS UM PODER EFICAZ, PASSANDO A VAROLIZÁ-
LO.
NÃO PODEMOS FINGIR QUE NÃO PERCEBEMOS O DESCASO EM MUITAS DE NOSSAS AÇÕES QUER SEJA A NÍVEL FEDERAL, ESTADUAL OU MUNICIPAL.
RECONHECEMOS QUE SÃO QUESTÕES APARTIDÁRIAS E ANTIGAS, O QUE NÃO IMPEDE DE CLAMARMOS POR MUDANÇAS ATÉ A EXAUSTÃO.
VEJAMOS A QUESTÃO MAIOR COMEÇANDO PELAS MEDIDAS PROVISÓRIAS, INSTITUTO QUE DEVERIA SER EXCEÇÃO À TITULARIDADE LEGISLATIVA QUE PASSOU
A SER REGRA GERAL SEM A OBSERVÂNCIA DOS REQUISITOS DA URGÊNCIA E DA RELEVÂNCIA
HÁ MUITO QUE A VONTADE DO PODER EXECUTIVO FEDERAL PREVALECE PELA UTILIZAÇÃO DE MEDIDAS PROVISÓRIAS E PELA OMISSÃO DOS DEMAIS
PODERES. NESSE QUADRO EM QUE VIVEMOS O DIREITO CONSTITUCIONAL APRESENTA-SE COMO INÚTIL POR TER SEUS PRINCÍPIOS FERIDOS EM FAVOR DE
PLANOS OU MOMENTOS. ATÉ QUANDO PREVALECERÁ ESSA QUEBRA DO PRINCÍPIO DA DIVISÃO E HARMONIA DE PODERES? QUANTAS VEZES ASSISTIMOS
GABINETES DOS PODERES EXECUTIVOS ESFERAS PRESTANDO-SE AO PAPEL DE ATENDIMENTOS DIRETOS ÀS LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS COM INTERESSE
DE MANOBRA POLÍTICA, ENQUANTO CERCEA AS NOSSAS AÇÕES E DESABILITA A EFICÁCIA DE NOSSAS PROPOSIÇÕES?
QUANTOS DOS NOSSOS PROJETOS DE LEIS APROVADOS, NÃO SÃO REGULAMENTADOS PELO PODER EXECUTIVO? QUANTAS DAS NOSSAS INDICAÇÕES SÃO
IGNORADAS, TALVEZ JOGADAS NA LATA DE LIXO DE ALGUNS GABINETES BUROCRÁTICOS? QUANTAS MEDIDAS QUE PREJUDICAM AO FUNCIONALISMO PÚBLICO
SÃO TOMADAS À NOSSA REVELIA? QUANTOS OFÍCIOS SEM RESPOSTAS, TALVEZ, INTERPRETADOS POR TECNOCRATAS QUE NÃO ALCANÇAM A REALIDADE
SOCIAL E SUAS NECESSIDADES?
BUSCAMOS ELABORAR NOSSOS TRABALHOS BASEADOS NAS REIVINDICAÇÕES DE GRUPOS OU NOTORIAMENTE NECESSÁRIAS AO POVO, ANALISADOS
TECNICAMENTE, DISCUTIDOS, VOTADOS E APROVADOS POR ESTE PODER, RETRATANDO TODAS AS FACES DA REALIDADE DAS QUAIS VIVENCIAMOS NO NOSSO
CAMINHAR LADO A LADO COM A SOCIEDADE E POR MAIS HÁBEIS QUE SEJAM NOSSAS PROPOSIÇÕES, PRONUNCIAMENTOS E MANIFESTAÇÕES MUITAS DELAS
NÃO ENCONTRAM RESPALDO POR PARTE DO EXECUTIVO, E A AÇÃO DO TEMPO É IRRESISTÍVEL, RESUMINDO TUDO EM “PALAVRAS AO VENTO”.

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS:
HÁ UMA PREFERÊNCIA GERAL PELA CRIAÇÃO DE NOVAS LEIS. AO LEGISLATIVO CABE LEGISLAR A RESPEITO DAS MAIS DIVERSAS MATÉRIAS. O PAPEL DO
LEGISLADOR NO MUNDO É PREPONDERANTE, HARMONIZANDO COM O PRINCÍPIO DA DEMOCRACIA, OS DIVERSOS SETORES DA VIDA SOCIAL, DISTINGUINDO
ONDE SE ENCONTRA O INTERESSE COMUM, COMPORTANDO A MELHOR TÉCNICA PARA ANUNCIAR REGRAS CLARAS, EM QUE A COMPLEXIDADE DAS RELAÇÕES
OBRIGA A CONFERIR PRIORIDADE, ENTRE OS ELEMENTOS DE UMA SOLUÇÃO JUSTA EM CONFORMIDADE COM AS DISPOSIÇÕES REGULAMENTARES PARA
APLICAÇÃO DAS LEIS. O PODER LEGISLATIVO DISCUTE, OPINA, APROVA A RESPEITO DAS REIVINDICAÇÕES DA SOCIEDADE E DO RESULTADO DESSAS
PRERROGATIVAS, NÃO PODEMOS ABRIR MÃO. 
NECESSÁRIO SE FAZ FICARMOS ATENTOS ÀS REFORMAS POLÍTICAS, DAS QUAIS ESPERAMOS QUE SE APROXIME DA REFORMA DO PRÓPRIO PROCESSO DE
DECISÕES, OU SEJA, A REFORMA DO PODER DE QUEM EXERCE E DE QUE FORMA. ESSE É O PRINCÍPIO INDISPENSÁVEL PARA SE CONHECER AS
VERDADEIRAS INTENÇÕES DOS REFORMISTAS.
ENQUANTO ISSO NÃO ACONTECE, REIVINDIQUEMOS MAIS ATENÇÃO DO PODER EXECUTIVO, DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E DAS DEMAIS ENTIDADES, PARA
MAIOR RESPEITABILIDADE E EFICÁCIA DOS NOSSOS TRABALHOS QUE DISPÕE O EXERCÍCIO DOS NOSSOS MANDATOS. 

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO 

DO DIA 12 DE MARÇO DE 2008.

É PRECISO AUMENTAR INVESTIMENTOS NA
MATA NORTE DE PERNAMBUCO

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS DEPUTADAS,
SENHORES DEPUTADOS;
VOLTO HOJE A ESTA TRIBUNA PARA TRATAR DE UM TEMA QUE VEM PREOCUPANDO A POPULAÇÃO DA MATA NORTE DE PERNAMBUCO. NOS ÚLTIMOS ANOS
VENHO ASSINALANDO AQUI NESTA CASA QUE É NECESSÁRIO AMPLIAR INVESTIMENTOS NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO.
AQUI, TENHO DEFENDIDO A VALORIZAÇÃO DA CANA DE AÇÚCAR, PECUÁRIA, AVICULTURA, A BANANA, A MANDIOCA, A UVA E TODAS AS EXPLORAÇÕES
AGRÍCOLAS. TUDO QUE POSSA ESTIMULAR O CRESCIMENTO DO AGRONEGÓCIO! PORQUE TENHO ADOTADO ESTA POSTURA? SER CONTRÁRIO AO PODER
PÚBLICO ESTADUAL OU FEDERAL? NÃO. EU SOU A FAVOR DOS AGRICULTORES E DA MATA NORTE, COMO FOMOS À IMPLANTAÇÃO DO PROMATA, NO
INÍCIO DE 2000. LUTO PELO SEU DESENVOLVIMENTO, INDEPENDENTE DE QUEM SEJAM OS GOVERNANTES. ALIÁS, O GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS,
DEFENDE NO SEU PROGRAMA DE GOVERNO O FORTALECIMENTO DA ECONOMIA DO INTERIOR. E MINHAS OBSERVAÇÕES VISAM O FORTALECIMENTO DO
SISTEMA PRODUTIVO DA REGIÃO, CONTRIBUINDO COM A INTERIORIZAÇÃO DA ECONOMIA. 

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS DEPUTADAS E DEPUTADOS;
O Governo contratou mais de 300 técnicos para o IPA (pesquisa e extensão rural), sendo 200 deles no Governo Mendonça Filho.
Conheço a importância desta iniciativa. Tenho também a convicção de que é necessário mudar a estratégia da extensão rural e de
assistência técnica. Ela deve ser elemtno indutor do aproveitamento das potencialidades e das necessidades das diversas regiões e dos
agricultores do Estado.
OS EXTENSIONISTAS DO IPA NECESSITAM DE MAIS APOIO E MAIS CAPACITAÇÃO, SUAS AÇÕES NÃO PODEM SE CONFUNDIR COM OS TRABALHOS
BUROCRÁTICOS. A EXTENSÃO RURAL NÃO PODE SE CONFUNDIR APENAS COM O PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DO PRONAF; ELA DEVE SER AÇÃO
INDUTORA DA EXPANSÃO DA AGRICULTURA E DA MELHORIA DE VIDA DOS AGRICULTORES. ALÉM DO EFEITO SOCIAL ELA CARECE INCORPORAR OS MEIOS
PARA AS TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS.
NO CASO DA MATA NORTE, COMO EM OUTRAS ÁREAS, O PROFISSIONAL DA EXTENSÃO RURAL, ALÉM DE RECEBER O TREINAMENTO DEVIDO, É PRECISO AGIR
COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO EM CONJUNTO COM O CRÉDITO, PESQUISA, CAPACITAÇÃO DO PRODUTOR RURAL, ESTIMULANDO AS ATIVIDADES
COMPROVADAMENTE APTAS NA REGIÃO.
O ESVAZIAMENTO DA MATA NORTE FUNDAMENTA-SE NA FRAGILIDADE DA AGRICULTURA, HOJE EXTREMAMENTE SEM APOIO DO GOVERNO FEDERAL. NÃO
ME CONVENÇO APENAS COM O APOIO DO PRONAF QUE SE TEM IMPORTÂNCIA SOCIAL NÃO TEM PESO ECONÔMICO PARA GARANTIR SUSTENTABILIDADE AOS
EMPREENDIMENTOS. É PRECISO TRATAR A QUESTÃO COM A AMPLIAÇÃO DE INVESTIMENTOS E COM ASSISTÊNCIA TÉCNICA EFETIVA E INTEGRAL. 
TIVE A CURIOSIDADE DE MANDAR MINHA ASSESSORIA LEVANTAR O COMPORTAMENTO DEMOGRÁFICO NOS 19 MUNICÍPIOS DA MATA NORTE. HOJE A REGIÃO
TEM UMA POPULAÇÃO LIGEIRAMENTE INFERIOR A QUE TINHA NO PASSADO RECENTE, INDICANDO QUE AS MIGRAÇÕES PARA A PERIFERIA DA REGIÃO
METROPOLITANA VÊM SE AMPLIANDO, EM PREJUÍZO DA REGIÃO. 
O ESTRANGULAMENTO RESIDE NA FALTA DE APOIO À AGRICULTURA, RELEGADA A PLANO INFERIOR E ELA TEM UM PAPEL FUNDAMENTAL PARA FIXAR PESSOAS,
GERAR RENDA E PROMOVER O DESENVOLVIMENTO DO INTERIOR. 
O enfraquecimento econômico da Mata seria muito maior se não tivesse sido implementado o PROMATA, no entanto é preciso que os
recursos do Programa sejam ampliados no que se refere ao agronegócio. O produtor quer trabalhar, precisa de mais apoio. 
ALÉM DA AGRICULTURA, CARECEM DE MAIS INVESTIMENTOS, A INFRA-ESTRUTURA URBANA E RURAL NOS MUNICÍPIOS PARA AUXILIAR E ESTANCAR AS
MIGRAÇÕES QUE HOJE OCORREM NO SENTIDO DA REGIÃO METROPOLITANA.

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS DEPUTADAS E DEPUTADOS;
COM O OBJETIVO DE ATENUAR OS PROBLEMAS, QUERO NESTA OPORTUNIDADE, FAZER APELO AO GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS E SUA EQUIPE, PARA
QUE SEJA FORMULADA UMA PROGRAMAÇÃO DE NOVOS INVESTIMENTOS, INCLUSIVE ACELERANDO E AMPLIANDO A LIBERAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS
DO GOVERNO FEDERAL, INCLUSIVE DO PAC, PARA OS DIVERSOS MUNICÍPIOS, INCLUINDO A HEMOBRÁS EM GOIANA.
COM A FINALIDADE DE APROFUNDAR OS CONHECIMENTOS SOBRE A ATUAL CRISE NA REGIÃO SOLICITO AOS MEUS PARES QUE ESTA CASA APROVE A
REALIZAÇÃO DE UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA CONJUNTA DAS COMISSÕES DE AGRICULTURA E A DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, PARA COM A PRESENÇA
DOS SECRETÁRIOS DE AGRICULTURA DE PERNAMBUCO, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E DO PLANEJAMENTO E GESTÃO, LÍDERES DO SETOR CANAVIEIRO,
PREFEITOS DA REGIÃO, AMUPE, APROFUNDEM O DEBATE SOBRE O ASSUNTO.
DO INTEIRO TEOR DESTE PRONUNCIAMENTO SOLICITO QUE SEJA DADO CONHECIMENTO AO GOVERNADOR DE PERNAMBUCO, EDUARDO CAMPOS; AO
SECRETÁRIO DE AGRICULTURA, ÂNGELO RAFAEL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, FERNANDO BEZERRA COELHO E PLANEJAMENTO, GERALDO JÚLIO,
PRESIDENTE DA FIEPE, JORGE CORTE REAL; PRESIDENTE DA FAEPE, PIO GUERRA; PRESIDENTE DO SEBRAE, JOSIAS ALBUQUERQUE; PRESIDENTE
DO SINDICATO DOS CULTIVADORES DE CANA DE AÇÚCAR DE PERNAMBUCO, GERSON CARNEIRO LEÃO; PRESIDENTE DA AFCPE, ALEXANDRE ANDRADE
LIMA; PRESIDENTE DA AMUPE, ANCHIETA PATRIOTA; PRESIDENTE DO SINDAÇUCAR, RENATO CUNHA, PREFEITO DE MACAPARANA, MAVIAEL FILHO. 

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO 

DO DIA 03 DE ABRIL DE 2008.

APLAUSOS AOS 10 ANOS DO JORNAL FOLHA DE PERNAMBUCO

Ocupo a tribuna na tarde de hoje para prestar uma homenagem. Falar de uma conquista da imprensa de Pernambuco. Esta conquista
é o jornal Folha de Pernambuco que faz 10 anos e que, neste período, tem escrito uma página importante na história deste estado. Com
perspicácia, responsabilidade coletiva e, sobretudo, muito trabalho e empenho, a Folha é hoje um orgulho pernambucano.
Em 1998, quando nasceu, a folha circulou com 10 mil exemplares. Com uma semana chegou a 20 mil exemplares, depois foi para 30 mil.
Poucas pessoas acreditavam naquela ocasião que o jornal fosse dar certo. Fala-se na histórica dicotomia estadual que sempre dividiu
o estado em dois e que não haveria chance, nem na imprensa, para uma terceira via.
O seu líder e empresário Eduardo Monteiro e mais uma pequena equipe de abnegados que trabalharam dia e noite para colocar o jornal
nas ruas, não se deu por vencida.
E a Folha nasceu para agregar um novo grupo de leitores ao cotidiano da imprensa estadual. Além das classes A e B, o jornal ajudou a
juntar, a este universo, as classes C e D, que constituem hoje 74% dos seus leitores, pessoas que não liam jornais e que hoje nas
esquinas, nos bares, dentro dos ônibus urbanos, nas portarias de empresas e edifícios, fazem da folha um hábito diário, rotineiro.

O jornal que nasceu, tendo como carro-chefe, o noticiário policial é hoje um veículo plural, mas, sobretudo, de serviços, enquadrando-
se na nova vertente do mercado editorial que cresce e se consolida a olhos vistos nas grandes e médias cidades brasileiras.
Nesses 10 anos da Folha esta casa não poderia deixar de lembrar a performance do jornal, seus dirigentes, seus jornalistas, repórteres
que respeitamos cada vez mais pela ousadia e pela competência. O empenho com que tratam a notícia há de ser sempre celebrado.
Até porque no jornalismo, assim como âmbito dos leitores, a Folha veio abrir espaço para os profissionais mais novos, recém-saídos das
Universidades, sempre em busca de mais um furo, de algo novo que possa ser mostrado ao público. Os jovens ocupam mais de 90%
dos lugares na redação do jornal. Contam, evidentemente, com os 10% mais experimentados que funcionam como seus mestres, mas
que também se nutrem no élan da juventude dos repórteres, compondo uma simbiose salutar e alvissareira.
Neste dia não podemos também esquecer os leitores do jornal que também se encontram de parabéns e para saudá-los gostaria de aqui
citar depoimentos dados por quatro deles no caderno que o jornal publica hoje contando a sua história.
Desta forma, encerro meu pronunciamento, deixando com os leitores que hoje se expressam a palavra à respeito desta data.
Diz Diego Oliver: “A Folha é o jornal mais lido do Estado por trazer, de forma simples e direta, todas as informações que nós precisamos”.
Ana Augusta salienta: “Um jornal soberano, democrático, que leva aos leitores informações de qualidade, buscando sempre mostrar a
realidade de forma transparente. Parabéns pelos 10 anos da Folha”.
Nibânia Rodrigues escreveu: Chegar aos 10 anos é o resultado de muita competência e de um esforço acima da média. Gostaria de
cumprimentar toda a equipe do jornal”.
Gerson Santos afirma: “Fiquei mesmo bem informado. Faça agora sua escolha, pois faz dez anos que nosso jornal é a Folha”.

PRONUNCIAMENTO TEREZINHA
NUNES NA REUNIÃO DO 

DIA 07 DE ABRIL DE 2008.

DIA DO JORNALISTA

Hoje, estou aqui para homenagear uma categoria da qual muito me orgulho de fazer parte. Uma categoria que, historicamente, vem
sobrevivendo a inúmeras tentativas de censura, intimidações e desvirtuamento. E que, em pleno século XXI, continua lutando para se
expressar livremente e levar a verdade e a informação aos quatro cantos do mundo.
Hoje é dia do Jornalista. E quero convidar a todos os colegas não só para homenagear esses profissionais, cuja importância todos nós
reconhecemos, mas também para refletir sobre nosso papel como membros do legislativo. Uma das maiores reivindicações da categoria
é a de uma nova Lei de Imprensa. A que está em vigor, a Lei 5.250, é um resquício da ditadura, que sobrevive há mais de quatro décadas
sabe-se lá por quê.
O Projeto de Lei 3.232/92, elaborado para substituir a “Lei da Ditadura”, está na Câmara dos Deputados há mais de dez anos e se
encontra para votação em plenário desde agosto de 1997. Se este não for o projeto ideal, que se discuta o assunto até se chegar a um
resultado melhor para todos. Mas que coloquemos no lixo qualquer tentativa coercitiva de liberdade de expressão.
A bem da verdade, essa questão sequer deveria ser motivo de luta, pois que a liberdade é direito sagrado de todo e qualquer cidadão -
sobretudo num regime democrático.
Não há uma só pessoa de bem que não concorde com a necessidade de garantir aos jornalistas o direito à investigação isenta e séria
da realidade. Definida como Quarto Poder, a imprensa é hoje respeitada pelo conjunto da população brasileira. Não há pesquisa que não
a aponte como um dos setores de maior credibilidade na opinião pública.
Em um País como o Brasil, onde o poder público é ainda muito forte no que se refere a recursos e onde a oposição, em qualquer época,
mostra-se numericamente fragilizada para exercer o papel que lhe é peculiar em um regime democrático, a imprensa é a principal caixa
de ressonância da sociedade.
São os jornalistas, no seu trabalho diário, que agem com os olhos e ouvidos do povo, fiscalizando os atos dos diversos poderes e
transmitindo, no geral, o que está acontecendo nos bastidores, nos ambientes fechados das repartições públicas, onde muitas vezes não
se pratica o que é moralmente recomendável.
Por conta disso, a imprensa sofre perseguições de todos os matizes, notadamente nos regimes totalitários que, comumente, impõem leis
de controle sobre os meios de comunicação na tentativa de calar a voz dos que não têm voz.
Neste ano, a imprensa brasileira completa 200 anos. E ainda se vê envolvida com baixos salários, precárias relações de trabalho,
intimidações e assédios. Sem falar que ainda há quem queira acabar com a formação universitária específica para a categoria
(regulamentada há 70 anos), o que facilitaria apadrinhamentos, maior achatamento salarial e maior controle da informação.
Em entrevista à sucursal da Folha no Rio de Janeiro, publicada hoje, o presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), Maurício
Azedo, aponta a pobreza do povo brasileiro como um outro problema fundamental enfrentado pelos meios impressos.
Diz ele: “No Japão, há 463 leitores em cada grupo de mil pessoas adultas, enquanto no Brasil esse nível corresponderá no máximo a
15% do registrado no Japão, o que resulta da pobreza do povo brasileiro, que não tem dinheiro para comprar jornal.” Ou seja: a maior
parte dos brasileiros não tem direito a uma informação mais ampla, proporcionada pelos meios impressos.
Essa luta, caros colegas deputados, também é nossa. Como representantes do povo, devemos defender a boa formação dos jornalistas,
a remuneração adequada, o respeito ao seu trabalho e o direito da população à informação de qualidade. Não existe democracia sem
uma imprensa livre.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO 
DO DIA 27 DE MARÇO DE 2008.

O presidente Lula, que tem se caracterizado pelo destempero nos discursos feitos para platéias petistas em todo o País, chegou às raias
da irresponsabilidade ontem no Recife. A pretexto de se livrar da acusação de que discriminou o estado de Pernambuco, não aceitando
o acordo feito entre o Estado e a Caixa Econômica que redundou na compra, pela Caixa, de parte das ações da Compesa, o presidente,
ou por estar mal informado ou por simplesmente querer confundir, tentou jogar a culpa no ex-governador Jarbas Vasconcelos.
E recheou seu discurso de inverdades. A primeira foi a de que por conta disso o estado ficou sem obras de abastecimento. Ora, no
Governo passado, o estado não só contou com os R$ 138 milhões da Caixa que serviram para obras e também para recuperar
financeiramente a empresa que estava deficitária quando Jarbas assumiu, como também destinou parte dos recursos da venda da Celpe
para o programa Águas de Pernambuco, o maior da história do estado neste setor.
A preços de hoje, o governo passado empregou R$ 900 milhões no programa Águas de Pernambuco concluindo,inclusive, obras
federais que o presidente Lula, por discriminação ao governador Jarbas Vasconcelos, deixou ao abandono de recursos como a Barragem
de Jucazinho e a Adutora do Oeste, só para citar essas.
A segunda inverdade foi a de que Pernambuco ficou oito anos sem recursos federais para abastecimento. Ora, Pernambuco só ficou
sem recursos no Governo Lula e como Jarbas foi governador por três anos e Mendonça por um ano enquanto Lula era presidente, o
estado só ficou quatro anos sem recursos federais e não oito, e foram exatamente os anos de Lula.
A terceira inverdade do presidente está escondida no que ele chamou de “advogados assessores de Jarbas” que teriam aconselhado
mal o governador.
Os “advogados assessores”, o presidente precisa saber disso, são os procuradores do Estado. Alguém, por acaso, tem dúvida de que
os procuradores do estado em Pernambuco estão entre os mais competentes do País? Nós não temos mas o presidente deve ter e
ofende ao estado e aos seus servidores deixando publicamente uma dúvida sobre o conhecimento jurídico dos procuradores citados.
O que o presidente quis dizer com todas as baboseiras que falou e porque não ouve assessores antes de falar? O presidente não quis
dizer, quis, na verdade, se esconder através da mentira para fugir à responsabilidade de ter tratado o estado com dois pesos e
duas medidas.
A venda das ações da Compesa à Caixa, no Governo Fernando Henrique, foi uma operação aprovada por esta casa, pelo Tribunal de
Contas, pelo Banco Central e pela Comissão de Assuntos Econômicos do Senado. Se o Presidente acha que todos esses órgãos
estavam errados ele não ofendeu só a Procuradoria, ofendeu também esta casa , o Banco Central e o Senado Federal. A venda das
ações, é bom que se diga, foi fundamental para que Pernambuco saísse do fundo do poço quando Jarbas assumiu e até a Região
Metropolitana enfrentava colapso no abastecimento, sem falar nos municípios de Gravatá e Bezerros que tiveram que ser abastecidos
através de trens.
Pois bem, no Governo Lula a operação, que passou por todas as instâncias estaduais e federais, foi desconhecida pela Caixa

Econômica que passou a querer que o estado transformasse a venda das ações em empréstimo, o que o governador se negou a fazer
para não inviabilizar financeiramente o estado. Sabe-se agora que era isso que o Presidente, certamente, gostaria que tivesse
acontecido.
Não só Jarbas não se rendeu aos caprichos da Caixa e do Presidente como também não o fez a Procuradoria pernambucana, que Lula
agora trata com desdém. Ela própria contestou na Justiça todas as ações da Caixa, alegando que a venda das ações tinha sido legal e
que a Caixa não podia passar por cima da lei.
O Presidente, evidentemente, queria, e mandou vários emissários ao Recife, inclusive do tesouro nacional, que o governador desse o
dito pelo não dito e passasse a assumir um empréstimo de R$ 385 milhões, o que levaria Pernambuco a quebrar e impediria o estado
de receber tantos recursos da iniciativa privada e mesmo públicos que estão chegando por causa dos grandes investimentos que
decorreram das obras de infra-estrutura realizadas no Governo Jarbas.
Mas não é de admirar esta postura do Presidente. Afinal, quem conseguiu que o estaleiro viesse para Pernambuco foi o ex-governador
Jarbas e sua equipe. Quem foi para a Venezuela, na época em que Chavez ainda não era ditador, foi Jarbas. Para que? Para convencer
a PDVSA a investir na Refinaria. Foi o governador, por sinal, que conseguiu, sem querer, resolveu um imbróglio do Presidente que não
queria decidir colocar a refinaria em Pernambuco com receio da reação dos outros estados e disse ao próprio Jarbas que Chavez seria
a salvação pois ele diria que a refinaria tinha que ficar aqui e Lula não teria que explicar nada ao restante do Nordeste.
Se, mesmo sabendo de tudo isso, o Presidente vem a Pernambuco falar do estaleiro e da refinaria e nem sequer cita o ex-governador,
a não ser, como fez, para imputar-lhe uma responsabilidade que é sua, do Presidente, não é admirar que tenha dito o que disse.
Quanto ao acordo que o atual governador fez com a Caixa e que foi cantado e propalado logo depois do resultado eleitoral – o que
demonstra, mais uma vez, as más intenções do Presidente com a gestão anterior – ele foi feito para ser pago só daqui a três anos, no final
da atual gestão. E, diga-se de passagem, se Pernambuco não conseguir, como está previsto, vender, em leilão, as ações da Compesa, vai
ter que desembolsar os recursos do empréstimo que fez de uma só vez. Não desejamos aqui apostar no pior. Esperamos que o atual
governo no final do mandato tenha sobra suficiente para cumprir o “acordo” proposto por Lula. Duvidamos. Mas quem viver verá.
O que, porém, não aconteceu na gestão de Jarbas e aconteceu nessa foi o estado de Pernambuco se curvar a um capricho de um órgão
federal como a Caixa que está cheio de dinheiro e não tem, na gestão de Lula, o menor respeito pelos estados mais pobres,
desrespeitando até a norma legal em vigor.
Isso não é nenhum mérito. Pelo contrário. Se o Presidente queria ajudar o estado tinha que ter feito a Caixa honrar seus compromissos
e, como não o fez, devolvemos a ele a responsabilidade que tem sobre o que deixou de transferir para o estado no seu primeiro mandato.
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